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Avaliação de desempenho, rendimento de carcaça e qualidade da carne do peito em frangos de linhagens de conformação versus convencionais1 
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1. Resumo 
O trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes linhagens (conformação versus convencionais) sobre o desempenho, rendimento de carcaça e partes, medidas físicas (espessura, largura e comprimento do filé do peito) e qualidade da carne do peito (perda de peso por cozimento, maciez e pH) em frangos de corte com 35, 42 e 49 dias. Foram utilizados 2400 pintos de um dia, distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado em fatorial 5x2, com cinco linhagens (conformação A, B e C ; e convencionais D e E) e dois sexos, com quatro repetições de 60 aves cada. O crescimento das aves foi diferente, havendo linhagens com maior crescimento tanto entre as de conformação quanto entre as convencionais. As linhagens apresentaram desempenho diferenciado para ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar. Os animais de algumas linhagens de conformação apresentaram desempenho superior às convencionais, mas o oposto também foi verificado. O rendimento de carcaça diferiu aos 35 dias, com as linhagens de conformação apresentando os maiores rendimentos. O rendimento de pernas e carne de pernas foi semelhante ou melhor nas linhagens convencionais e os maiores rendimentos de peito e carne de peito ocorreram nas linhagens de conformação. A gordura abdominal diferiu aos 42 dias somente entre as linhagens de conformação. A espessura, largura e comprimento dos filés do peito também foram diferentes, com as linhagens de conformação apresentando valores semelhantes entre si e superiores aos das linhagens convencionais. Não houve diferenças nos parâmetros de qualidade da carne. O sexo das aves teve influência tanto no desempenho quanto no rendimento de carcaça e partes, porém não afetou a qualidade da carne do peito.
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2. Abstract 
The objective of this work was to evaluate the effect of different commercial strain (conformation versus conventional) on performance, carcass yield and parts, physical determinations (thickness, width and length of breast fillet) and breast meat quality (weight loss for cooking, shear force and pH) in broilers with 35, 42 and 49 days of age. Two thousand and four hundred day-old chicks were assigned to a randomized 5x2 factorial design, with five strains (conformation: A, B and C; and conventional D and E) and two sex, with four replicates of 60 birds each. The birds growth rate was different. Some strains showed higher growth rate among the conformation strains, as well as among the conventional ones. Strains also showed different performance for weight gain, feed intake and feed:gain ratio. Among the conformation strains, there was a strain that showed higher performance than the conventional ones, but the opposite was also verified. Carcass yield was affected at 35 days, and conformation strains presented the highest yield. Leg and leg meat yield were similar or better in the conventional strain, even so the highest breast and breast meat yield was observed for the conformation strain. Abdominal fat differed to 42 days but, only among onformation strain. Thickness, width and length of breast fillet were also different, and the conformation strain showed similar values to each other and superior than the conventional strain. There were no differences for meat quality. Sex of the birds affected the performance and carcass yield and parts, but did not affect the breast meat quality.
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3. Introdução
No passado, o mercado mundial era dominado por linhagens clássicas (convencionais), que apresentavam bons resultados de ganho de peso e conversão alimentar, sendo dada pouca importância à conformação do frango. Atualmente, as linhagens clássicas estão desaparecendo rapidamente e perdendo importância a cada dia. A pressão de seleção cada vez maior para alto rendimento de carcaça e partes faz com que a indústria tenha a sua disposição aves cada vez mais específicas. Com isso, a indústria de processamento tende a valorizar um peito mais longo e mais uniforme em espessura muscular, para adaptar-se às novas exigências dos processos culinários, o que se deve ao melhor aproveitamento nos cortes específicos, diminuindo sobras e retalhos. Outro benefício é o cozimento e/ou fritura uniforme dos filés utilizados por empresas produtoras de alimentos semi-prontos (Bakker, 1999).
Atualmente, a produção de frangos de corte adotou critérios importantes, como rendimento de carcaça, produção de carne de peito e de pernas e qualidade da carcaça e da carne. A importância dessas características varia de acordo com a empresa, o tipo de produto comercializado e o mercado ao qual o produto se destina.
Embora praticamente todas as linhagens existentes hoje no mercado sejam de alto rendimento, existem diferenças entre as mesmas, pois o resultado final depende da pressão de seleção aplicada no programa de formação da linhagem. Assim, o rendimento de carcaça e das partes varia dentro de uma mesma linhagem, conforme a idade e o peso de abate. Dessa forma, uma avaliação correta do rendimento é fundamental, a fim de evitar tomadas de decisão equivocadas, o que certamente afetará a rentabilidade da empresa (Mendes, 2001).
Segundo Castillo (2001), a qualidade da carcaça e da carne de frangos é cada vez mais exigida, devido a uma série de mudanças no hábito de consumo, como cortes e produtos desossados de carne que estão sendo mais procurados para o processamento, crescimento do consumo de produtos de preparo rápido, bem como maior participação da mulher no mercado de trabalho.
Assim, com a comercialização de cortes e de produtos desossados, muitos dos defeitos na carne se tornaram aparentes ocasionando a rejeição dos mesmos. Da mesma forma, as características sensoriais de cada corte, como aparência e maciez puderam ser melhor percebidas e reconhecidas pelo consumidor (Beraquet, 1999).
O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar desempenho, rendimento de carcaça e partes, parâmetros físicos e características da qualidade da carne do peito de frangos de corte de diferentes linhagens comerciais convencionais e de conformação em diferentes idades de abate.
4. Material e métodos
Foi realizado um experimento, com duração de 49 dias, conduzido nas instalações experimentais da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da UNESP, Campus de Botucatu, no período de fevereiro a abril de 2002. Foram utilizados 2400 pintos de um dia de idade, sexados, provenientes de ovos incubados em uma mesma máquina do incubatório Salas Pinheiro, localizado em Guareí - SP. O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualisado em fatorial 5x2, com cinco linhagens, sendo três de conformação (Ross 308, Cobb 500 e Hubbard) e duas convencionais (MPK e Vedete) e dois sexos, com quatro repetições de 60 aves cada. A idade das matrizes (semanas) e o peso médio dos ovos (g) foram, respectivamente: Ross 308, 37 e 66,6; Cobb 500, 43 e 66,9; Hubbard, 41 e 63,4; MPK, 40 e 65,7; e Vedete, 40 e 60,6.
As aves foram alojadas em um galpão experimental contendo 48 boxes de 3,25 x 1,55 m, perfazendo 5 m2 cada. Cada boxe foi equipado com uma campânula, um comedouro tubular e um bebedouro pendular.
Adotou-se um programa de alimentação com ração farelada em quatro fases: pré-inicial (1 a 7 dias), inicial (8 a 21 dias), crescimento (22 a 42 dias) e final (43 a 49 dias). As dietas foram formuladas de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2000) e estão apresentadas na Tabela 1. Água e ração foram fornecidas à vontade. As temperaturas máxima, mínima e média registradas diariamente às 9 e 15 h foram 31,0; 21,9 e 26,5ºC, respectivamente.


[image: image1.png]Tabela 1 - Composi¢ao percentual das ragoes experimentais
Table 1 - Composition of the experimental diets

Ragdes experimentais
Experimental diets

ngredientes (%) Pré-Inicial Tnicial Crescimento Final
Ingrediens (%) Pre-Starer Starter Grower Finishing
Milho (Corn) 6627 39309 2746 63076
Farelo de soja (Soybean meal) 3709 34349 30304 27146
Oleo de soja (Soybean oil) 328 3231 4208
Fosfato Bicalcico (Dicalcium phosphatc) 1774 1612 1411
Calcirio (Limesione) 0967 0934 0895
DL-Metionina (DL-Methionine) 027 0212 0160
-Lisina (L-Lysine) 0196 o021 oled
Suplemento mineral e vitaminico'
Mineral and vitamin supplement 0500 0500 0400 0500
Sal (Salt) 0350 0350 0350 0350
Composigio caleulada (Calculated composition)
EM (keal kg) (EM, keal ke) 2950 3000 3100 3200
Proteina bruta (Crude proiein) 21915 20877 19.300 18,000
Cilcio(Calciun) 0988 0939 0874 0800
Fésforo disponivel (Available phosphorus) 0466 0441 0406 0365
Metionina (Methionine) 0507 0483 0453 0410
Met+Cis. (Mer + Cys) 0926 0879 0825 0742
Lisina (Lysine) 1350 125 Lis6 1040

TSuplemento Mineral & Vitaminico Puramix (Purina).




Foram avaliados os seguintes parâmetros de desempenho: peso médio inicial (um dia de idade), ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar aos 35, 42 e 49 dias. Também aos 35, 42 e 49 dias de idade, foram retiradas amostras de cinco aves por boxe, perfazendo um total de 20 aves por tratamento e 200 aves no total para avaliação do rendimento de carcaça e partes, determinações físicas e parâmetros de qualidade da carne do peito. Os parâmetros de rendimento avaliados foram: rendimento de carcaça, pernas, carne de pernas, peito, carne de peito e percentagem de gordura abdominal. Para o cálculo do rendimento de carcaça e gordura abdominal, foi tomado como base o peso vivo obtido individualmente na plataforma e para as demais partes, o peso da carcaça eviscerada (sem cabeça, pescoço e pés). Foi considerada como gordura abdominal, a gordura presente na região da cloaca e aquela aderida a moela. Para as determinações do comprimento, largura e espessura do peito, foi utilizado o músculo Pectoralis major. Estas medidas foram feitas com o auxílio de um paquímetro e de uma régua comum, sendo a altura medida na parte mais espessa do músculo. Para determinação da perda de peso por cozimento, foram utilizados os filés inteiros, que após pesados degelados, foram embalados em papel alumínio e cozidos em uma chapa de duplo aquecimento uniforme até atingir a temperatura interna de 82ºC ± 2ºC. A seguir, as amostras foram colocadas sobre papel absorvente para resfriamento até atingir a temperatura de 20 a 25ºC. Novamente as amostras foram pesadas e determinadas a perda de peso após o cozimento. Estas amostras foram envolvidas com papel absorvente para remoção da umidade superficial, embaladas em sacos plásticos e mantidas sob refrigeração a 4ºC por 24 horas para determinação da maciez (Honikel, 1987). Para determinação da força de cisalhamento (maciez) foram utilizadas todas as amostras usadas na determinação da perda de peso por cozimento. Foram retiradas amostras na forma de paralelepípedos com 2 x 2 x 1,13 cm, as quais foram colocadas com as fibras orientadas no sentido perpendicular às lâminas do aparelho Warner-Bratzler, acoplado ao aparelho Instron M 2318, conforme técnica descrita por Froning et al. (1978). Realizou-se também determinação do pH dos filés, feita através de eletrodo de penetração, diretamente no peito das aves, quando da análise de qualidade da carne.
A análise estatística dos resultados foram processadas utilizando-se o procedimento GLM do SAS. Foi realizada também uma análise de correlação feita no EXCEL (1998), correlacionando o peso dos filés do peito com os dados de espessura, largura e comprimento, nas diferentes idades de abate.
5. Resultados e discussão
5.1 Crescimento das linhagens
Os dados referentes ao crescimento semanal das linhagens estão apresentados na Tabela 2. Embora tenha se tomado o cuidado de homogeneizar as idades das matrizes e o peso dos ovos, houve diferenças no peso inicial dos pintinhos com um dia de idade tanto entre as linhagens de conformação quanto entre as linhagens convencionais. No entanto, o peso do pintinho não refletiu em maior peso vivo aos 35, 42 e 49 dias, pois as linhagens que apresentaram os menores pesos iniciais foram as que tiveram o maior peso vivo, o que permite mostrar que, quando os pintinhos são de linhagens diferentes, o maior peso inicial pode não resultar em maior peso vivo final. Tanto entre as linhagens de conformação quanto entre as linhagens convencionais, houve algumas com melhor crescimento e outras com crescimento comparável entre si, observando-se que, nas idades avaliadas, duas das três linhagens de conformação apresentaram peso vivo semelhante a uma das linhagens convencionais testadas.


[image: image2.png]Tabela < - Lrescimentio e irangos de corie ce linhagens de conformacac versus convencional, em giave
Table 2 - Growth of broilers of conformation strain versus conventional strain, g/bird

1dade (dias) Sexo Conformagio Convencionais
Age days Sex Conformarion Conventional
A B c D E
T Macho (Male) 55 73 50 69 s
Fémea (Female) 449 467 s 465 409
Média (Mean) 4520 4700 4500 4670 413
7 Macho (Male) 186 178 180 176 181
Fémea (Female) 183 168 n” 171 181
Média (Mean) 1840 173 176% 173 1810
" Macho (Male) 451 1 452 3 458
Fémea Female) 435 396 418 3% 35
Média (Mean) 43 413 4350 409
2 Macho (Male) 850 81 844 806
Fémea (Femalc) 788 740 8 7
Média (Mean) 8193 786° 811 761
» Macho (Male) 1436 1370 1454 1337
Fémea (Female) 1257 1191 1248 1149
Média (Mean) 1347 1281° 13510 12430
» Macho (Male) 2061 1963 209 1935
Fémea Female) 1769 1679 1748 1623
Média (Mean) 1915 1821, 1922 17840
® Macho (Male) 2630 287 2710 87
Fémea Female) 036 2134 19 2070
Meédia (Mean) 24330 23110 24640 2718
© Macho (Male) 3236 3037 3295 3077
Fémea Female) 741 218 1 2569
Média (Mean) 2988 7 3013a 2873

Médias seguidas de lelras diferentes nas inhas, diferem (p<0,05) entre si pelo teste Tukey.
Meane foflowed by fetters differents 1 & row. ciffer (be.03) by Tukey fest




5.2 Ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar
Os parâmetros de desempenho, rendimento de carcaça e partes estão apresentados nas Tabelas 3, 4, 5 e 6.


[image: image3.png]Tabela 3 - Paramelros ce desempenha e rendimento ge carcaca de frangos de corte de linhagens ae conformagao

versus convencionais aos 35 dias de idade

Table 3 - Parameters of performance and carcass yield of broilers of conformation strain versus conventional strain at 35 days

of age

Paimetros  Ganhode Consumo de Conversdo Carcaga. Pemas, Camede Peito, Camede Gordura

Parameers peso.s  ragio,s  alimentar %! %  pemas,% % peito,% abdominal
Weight Feed Feed  Carcass,  Legs Leg  Breasi Breasi  Abdominal
saing imake.g  comersion % % meal % % meat % fui

Conformagio

Conformation

A 915 30340 IS0 98I AT 2085 32 A3 1%

B [ 9160 L6 esssTe 207 2M B Al 1F

c 19222 3150 160 W0 3 04 s 2528 20

Convencionais

Comvenional

D 1784 201 163 6830% RS 2070 RS BDd 195

E 19412 30687 I e8l0. i 275 Gk 232 206

Sexo

Macho 2030 32007 158 678 BT 293 29 BK% 1%

Male

Fémea e 218" 168 @16 2P 081 B UB 2200

Female

CV(%) 12 252 157 160 226 260 2 39 031

Médias seguidas de lelras mindsculas diferentes nas colunas, dentro de cada fator, diferem enire si pelo teste de Tukey (p<0,05) (Means
followed by diferent smail ettrs i a collun, for each factor, ifr [v<.05] by Tukoy test).
la sem cabeca, pescoco, patas € gordura abdominal (Eviscerated carcass without head, neck, foo and abdominal fat).

Carcacs eviscers
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versus convencionais aos 42 dias de idade
Table 4 - Parameters of performance and carcass yield of broilers of conformation strain versus conventional strain at 42 days

of age

Parimetros Ganhode Consumo de Conversio Carcaga. Pemnas, Camede Peito, Camede Gordura

Parameters peso,g  ragio,g  alimentar %! %  pemas,% % peito,% abdominal
Weight Feed Feed  Carcass.  lLegs.  Legs  Breast, Breast Abdominal
gaing  imake.g  comersion % % meal % % mea, % fai

Conformagao

Conformation

A 2433 4167 1713 090 3314s 2134W 3asg 2563 238

B 211 3992, 1738 074 335F 031 e 255k 2200

c 268 350 L7 051 31600 2058 3608% 27267 2567

Convencionais

Comventional

D 278" 014, 176% 6951 333® 21500 33seb g 2260

E u8 4204 173% 6956 3357 27T Db e 243

Sexo

Sex

Macho 2588 ey e 045 3BSE 2091 M1 2533 2

Male

Fémea 21810 3867 L 004 2L 21060 ME2 2586 258

Female

CV (%) 235 305 198 203 241 298 4% 362 100

Médias seguidas de latras mindsculas diferentes nas colunas, dentro d cada fator, cferem anire si pao teste de Tukey (p<0,05) (eans
follone by vt smai foters i a ol for oach factor difr [2<.05] by Tukey test)
1 Carcacs eviscerada sem cabeca. pescoco. paias & gordura abdominal (Exiseanted carcass without head, neck. foot and abdominal fat)





[image: image5.png]Tabela 5 - Parametros ge desempenha e rendimento ge carcaca de frangos de corte de linhagens de conformacao

versus convencionais aos 49 dias de idade

Table 5 - Parameters of performance and carcass yield of broilers of conformation strain versus conventional strain at 49 days

of age

Parimetros. Ganhode  Consumode Conversio Carcaga, Pemas, Camede  Peito, Camede Gordura

Parameiers peso.g  raghog  alimentr %! %  pemas.% % peito,% abdominal
Weigh Feed Feed  Carcas,  lLegs  lews  Breaw, Breas  Abdominal
gaing inakeg  comersion % mea % % mea% ja

Conformagio

Conformation

A 20892 4308 182 74230 101 T 2588 250

B 2827 215 185 05 3% 23 MIP 25e 220

c 3013 56892 1890 TS 3T 2091 3688 278¢ 232

Convencionais

Comventional

D 2823 5269 187% 7061 33 202 M4® 2578 255

E 2967 iz 8 090 3353 203 3000 25070 235

Sexo

Sex

Macho 31707 57558 181 TIOT B8 139 3P 2sest 2060

Male

Femea 26778 50700 189 095 0B 2 35T 264F 279

Female

V(%) 236 315 176 129 18 300 195 264 1356

Médias seguidas de letras mindsculas diferentes nas colunas, dentro de cada fator, diferem enire si pelo teste da Tukey (p<0,05) (Weans
followed by iferent smail aters n a collm. for each fator, diffr o= 05| by Tukey tes).
Ja sem cabeca, pescoco, patas e gordura abdominal (Eviscerated carcass without head, neck, foot and abdominal fat).

Carcacs eviscers





[image: image6.png]Tabela 6 - Desdobramento da interagao entre linhagem x sexo para rendimento de came de pernas aocs 35 e 49 dias
& rendimento de pernas aos 49 dias

Table 6 - Decomposition of the interaction strain x sex for leg meat yield at 35 and 49 days and leg yield at 49 days of age

Parimetros Sexo Conformagdo Convencionais  Medias
Parameters Sex Conformation Conventional Means
A B C D E

Rendimento aos 35 dias
Yield ar 35 days

Came de pernas, % Macho 21.80% 22974 2101° 22,18% 2071% 2193
Leg meat, % Fém 1991 21318 19850 220 21780 2081
Média 2085 04 2043 270 2175

Rendimento aos 49 dias
Yieldat 49 days

Pernas, % Macho 340000 344400 386 33,80 B B
Legs, % Fémea 32,2082 32.74Ba 30,5780 32,76 3335 323
Média E) 359 317 33 X

Rendimento aos 49 dias
Yield at 49 day
Came de pemas, % Macho 2844 2305 21,904 23 218 2

39
Leg mear, % Fémea 21178 2] 6ot 20,118 2171 225 2137
Média 201 23 2101 20 203

WMédias seguidas de letras diferentes, mindsculas nas inhas e maidsculas nas colunas, diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05)
Moane followed by cifferen fecters. smal i row and canital in cokumn, difer (0<.08) By Tukey 186l





Os ganhos de peso aos 35, 42 e 49 dias apresentam comportamento semelhante, sendo que ocorreu resultados melhores e piores tanto entre as linhagens de conformação quanto entre as convencionais. Houve linhagens de conformação que apresentaram melhor ganho de peso que as convencionais, mas também foi verificada superioridade de linhagens convencionais em relação à linhagens de conformação. Constata-se que, para esta característica, há linhagens com maior eficiência tanto entre as de conformação quanto entre as convencionais.
O consumo de ração aos 35 dias foi maior para as aves que apresentaram o maior ganho de peso, ocorrendo diferenças tanto entre as linhagens de conformação quanto entre as convencionais. Aos 42 dias, já foi possível destacar que os animais de algumas linhagens de conformação, apesar de apresentarem o mesmo ganho de peso, mostraram consumo de ração superior, o que se evidencia mais ainda aos 49 dias. Entre as linhagens convencionais, houve diferenças apenas aos 42 dias, mas aos 49 dias o consumo foi semelhante, apesar de o ganho de peso ter sido diferenciado. Isto mostra que há maior especificidade entre as linhagens e linhagens que apresentam o mesmo ganho de peso que outras, porém com menor consumo de ração, o que reflete diretamente sobre os custos de produção. Esta especificidade foi maior, à medida que aumentou a idade das aves. Os machos apresentaram maior consumo de ração do que as fêmeas.
A conversão alimentar mostrou-se como um fator bastante específico entre as linhagens. Para as linhagens convencionais, houve diferenças apenas aos 35 dias, já entre as linhagens de conformação, estas diferenças ocorreram nas três idades avaliadas, denotando maior especificidade de conversão de ração em carne entre as linhagens de conformação. A linhagem de conformação que apresentou os maiores ganhos de peso e consumo de ração foi a que apresentou os piores valores de conversão alimentar, o que reforça a necessidade de realizar uma análise econômica para se escolher a linhagem a produzir, uma vez que existem linhagens com alto rendimento, porém, com elevado custo de produção, devido ao alto consumo de ração e conversão alimentar ruim. Os machos apresentaram melhor conversão alimentar do que as fêmeas.
Nas três idades avaliadas neste trabalho (35, 42 e 49 dias), houve diferenças no ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar entre as linhagens testadas. Relata-se, na literatura, que essas diferenças são devidas a diferenças de material genético resultante da seleção adotada pelas empresas de melhoramento. Os resultados obtidos para o desempenho assemelham-se aos verificados com diferentes linhagens comerciais disponíveis no mercado brasileiro na última década (Soares et al., 1991; Mendes et al., 1993; Mizubuti et al., 1994; Abreu et al., 1996; Vieira & Moran, 1998; Lisboa et al., 1999b; Araújo et al., 1999; Farran et al., 2000; Fernandes et al., 2001).
5.3 Rendimento de carcaça
Os rendimentos de carcaça e partes estão apresentados nas Tabelas 3, 4 e 5. Para o abate aos 35 dias, não houve diferenças significativas (p>0,05) entre as linhagens convencionais e nem entre as de conformação, mas houve linhagens de conformação que superaram as convencionais, porém, o oposto não foi observado, mostrando que, nesta idade, mesmo as linhagens de conformação de menor rendimento de carcaça se equivalem as linhagens convencionais. Quando as aves foram abatidas tanto aos 42 como aos 49 dias de idade, não houve diferenças significativas (p>0,05) sobre o rendimento de carcaça, apesar de aos 42 dias os rendimentos das linhagens de conformação apresentarem valores numéricos maiores do que os rendimentos apresentados pelas linhagens convencionais. Não houve diferenças no rendimento de carcaça entre machos e fêmeas. Apesar de os dados não constarem nas tabelas apresentadas, verificou-se que as diferenças entre os rendimentos de carcaça para machos e fêmeas foram maiores nas linhagens convencionais, porém, nas linhagens de conformação, estas diferenças não ocorreram, o que provavelmente fez com que os dados não diferissem entre si.
5.4 Rendimento de pernas e carne de pernas
Houve interações significativas (p<0,05) para o rendimento de carne de pernas aos 35 dias e para o rendimento de pernas e carne de pernas aos 49 dias, como mostrado na Tabela 6. Quando o abate das aves foi realizado aos 35 dias, o rendimento de pernas foi maior nas linhagens convencionais. Com relação ao rendimento de carne de pernas, verificou-se que as linhagens convencionais apresentaram resultados semelhantes a algumas linhagens de conformação e superiores a outras, sem no entanto apresentar valores inferiores. É interessante destacar que apenas entre as linhagens de conformação houve diferenças entre machos e fêmeas, com os machos apresentando os maiores rendimentos. Para o abate aos 42 dias, não houve diferença entre as linhagens, mas nesta idade, o rendimento dos machos foi superior aos das fêmeas. Quando as aves foram abatidas com 49 dias, os resultados confirmaram os obtidos nas idades anteriores, porém, houve diferença para carne de pernas apenas entre as fêmeas. Os dados também acusaram diferenças entre machos e fêmeas apenas entre as linhagens de conformação.
5.5 Rendimento de peito e carne de peito
O comportamento para o rendimento de peito e carne de peito foi semelhante nas três idades avaliadas, com as linhagens de conformação apresentando valores semelhantes ou superiores aos das linhagens convencionais. Os resultados mostram que houve diferenças entre as linhagens de conformação e, entre estas, há linhagens que são superiores às convencionais para o rendimento tanto de peito quanto de carne de peito, porém, é conveniente salientar que também há linhagens convencionais com rendimentos semelhantes em relação a algumas linhagens de conformação. É interessante perceber que as linhagens de conformação representam avanço genético para esta característica, uma vez que nenhuma das linhagens testadas apresentaram valores inferiores aos das linhagens convencionais para o abate com 35, 42 e 49 dias de idade. O sexo das aves teve influência significativa (p<0,05) para o rendimento de peito e a carne de peito, com as fêmeas apresentando os melhores resultados.
5.6 Gordura abdominal
Houve diferenças (p<0,05) nas porcentagens de gordura abdominal apenas com 42 dias, sendo que tanto a maior quanto a menor porcentagem aconteceu entre as linhagens de conformação. O sexo das aves teve efeito significativo (p<0,05) sobre este parâmetro, sendo que as fêmeas apresentaram as maiores porcentagens.
5.7 Comprimento, largura e espessura do filé do peito
Os valores médios do comprimento, largura e espessura dos filé de peito estão apresentados na Tabela 7. Os resultados de correlação entre o peso dos filés e espessura, largura e comprimento foram de 0,81, 0,63 e 0,71 respectivamente. As linhagens apresentaram diferenças (p<0,05) para estas variáveis nas três idades de abate avaliadas. Percebe-se que, para a espessura do filé, houve diferenças (p<0,05) aos 42 dias, somente entre as linhagens de conformação. Assim, os valores de espessura dos filés de peito nas linhagens de conformação foram semelhantes ou superiores aos das linhagens convencionais. Valores médios de espessura, largura e comprimento (cm) dos filés do peito de frangos de linhagens de conformação versus convencionais aos 35, 42 e 49 dias de idade foram diferentes entre as linhagens com 35 e 49 dias, apresentando resultados semelhantes aos da espessura do peito, ou seja, as linhagens de conformação tiveram largura do filé do peito semelhante ou superior aos das linhagens convencionais, porém, neste parâmetro, não houve diferenças entre as linhagens de conformação, e nem entre as linhagens convencionais. Os comprimentos dos filés do peito também diferiram entre si (p<0,05) nas três idades avaliadas, sendo notadas diferenças tanto entre as linhagens de conformação quanto entre as linhagens convencionais mas, novamente, as linhagens de conformação apresentaram valores semelhantes ou superiores às linhagens convencionais. O sexo das aves teve influência em todos os parâmetros, sendo que os machos apresentaram resultados superiores aos das fêmeas em todos eles.
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Table 7 - Average values of thickness, width and length of breast fillts of broilers of conformation strain versus conventional
strain at 35, 42 and 49 days of age

Parimetros. Tdade (dias) Conformasdo Convencionais, Sexo o
Paramcters Age (days) Conformation Conventional Sex %)
A B c D E Macho  Fémea
Male___Female
Espessura do filé do peito 3 191 194 200 184 181 199 1810 740
Breast fllet thickness 2 208 2160 2310 200 198> 222 201° 663
4 213 24 221 24 200 227 2010 630
Largura do filé do peito 3 67wk 67I% 697 6dgb 685 68T 665 447
Breast illetwith 2 798 767 19 1% 112 187 769 456
49 g6t 8200 gSg 80P 837 8660 sI7 304
Comprimentodo filédopeito 35 1430% 1406% 141463 511463 13 275
Breast illet length 2 16158 15770 16,100 15270 15.9% 16,219 15480 306
9 17620 1698 1731% 1661°  1721% 17712 1658 201

Médias seguidas de letras diferentes, mindsculas nas linhas e madsculas nas colunas, diferem entre si pelo teste de Tukey (3<0.05).
Means followsd by cifieren fetters. amal in fow and capial 1o cokan. iffer (o<.08) by Tukey teet.




Lubritz (1997) encontrou efeito da linhagem e do sexo sobre o comprimento, espessura e peso do peito, sendo que as linhas selecionadas com maior ênfase em conformação e rendimento apresentaram filés mais curtos, espessos e pesados. O autor encontrou também uma correlação positiva entre o comprimento, largura e espessura do filé com o peso do filé, total de carne branca e porcentagem de carne branca.
5.8 Rendimento e qualidade da carne do filé do peito
Os rendimentos dos filés do peito e os parâmetros de qualidade da carne estão mostrados na Tabela 8. Verifica-se que houve diferenças significativas (p<0,05) entre as linhagens e o sexo das aves apenas quanto ao rendimento do filé do peito, nas três idades de abate avaliadas, refletindo os resultados observados para o rendimento da carne do peito. Portanto, o peso dos filés confirma que, apesar de haver diferenças entre as linhagens de conformação, estas se mostram semelhantes ou superiores as convencionais para esta característica. Percebe-se também que as linhagens convencionais não diferiram entre si para o rendimento do filé do peito.
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Table 8 - Average values of filet weight (g), weight 053 cooking (%), shear force (kilg) and pH of breast fillets of broilers of
‘conformation strain versus conventional strain at 35, 42 and 49 days of age.

Parimetros. Idade (dias) Conformagio Convencionais, Sexo [
Parameters Age (days) Conformaion Convensional Sex %)
A B C D E Macho  Fémea
Male ___Female
Peso do filé do peito 3 0670 11950 9820 1073% 11960 988 828
Breast illerweight » 1503 1707 14220 M43 16650 13958 85
49 18020 210, 184101877 21240 17020 515
Perda de peso por cozimento 35 264 2638 2564 2466 254 255 810
Weight loss cooking ) 200 2@ 213 2120 2124 2055 803
o 1760 1827 1857 1689 1760 179 90
Forga de cizalhamento 3 246 228 256 208 235 237 140
Shear force 2 258 292 267 236 268 269 1694
9 30 32 33 30 300 35 1688
pH do filé do peito 3 58 58 581 579 584 581 139
Breast fillet pH 2 588 585 585 580 586 S8 159
® 593 585 585 583 588 581 129

Médias seguidas de lolras diferentes nas linhas dentro d cada paramelro e em cada idads, diferem ent
Moane followed by differant etters in row. for 8ach factor and each aae. differ (o< 05) by Tukey test.

Sipelo teste de Tukey (p<0.05).




Os parâmetros de qualidade da carne avaliados não apresentaram diferenças com relação á linhagem ou sexo, mas é possível relacionar os comportamentos destes em função da idade. Observa-se que há tendência de redução da perda de peso por cozimento, com o aumento da idade de abate, e também aumento da força de cizalhamento, o que provavelmente ocorre em função do aumento do peso dos filés. Os valores de pH mostraram-se semelhantes e parecem não ter sofrido influência da linhagem, sexo e idade das aves.
Quanto aos resultados do rendimento de carcaça, partes e qualidade da carne do peito encontrados, verifica-se que, de fato, há mudanças constantes nestes parâmetros, principalmente devido às adequações cada vez maiores dos produtores ao mercado consumidor à maior importância dada ao mercado de produtos processados.
O rendimento de carcaça foi diferente entre as linhagens apenas quando as aves foram abatidas com 35 dias de idade, porém, não houve diferenças nas idades de 42 e 49 dias. Huyghebaert et al. (1991) avaliaram o efeito do genótipo de duas linhagens (magra vs comercial) sobre parâmetros de rendimento de carcaça e partes para abate com 45 e 56 dias, observaram que as características de carcaça foram pouco afetadas pela linhagem. Mendes et al. (1993) também não observaram diferenças para o rendimento de carcaça ao avaliarem as linhagens Arbor Acres e Hubbard, aos 42 dias, porém verificaram diferenças para rendimento de pernas entre as linhagens. No entanto, Souza et al. (1994) encontraram diferenças para o rendimento de carcaça, pernas e peito entre as linhagens Arbor Acres, Hubbard, Cobb e Ross aos 42 dias. Lisboa et al. (1999a), avaliando o rendimento de carcaça de três grupos genéticos de frangos de corte obtidos na Universidade Federal de Viçosa, verificaram diferenças entre os genótipos para rendimento de carcaça, peito e coxa. Os machos apresentaram maiores rendimento de coxa e sobre coxa e menores rendimentos de peito e gordura abdominal do que as fêmeas, aos 42 dias de idade. Vieira & Moran (1998), avaliando o rendimento de carcaça de quatro diferentes linhagens de frangos de corte aos 49 dias, também não encontraram diferenças para o rendimento de carcaça, porém, verificaram diferenças de até 20% na quantidade de gordura abdominal entre diferentes linhagens comerciais. Os depósitos de gordura são ainda em maior proporção em fêmeas do que em machos e isto é causado principalmente pela existência de adipócitos de maior tamanho nas fêmeas. As fêmeas produzem carcaças com 2,5% mais de gordura do que machos (Langslow & Lewis, 1974). Diferenças para gordura abdominal entre linhagens também foram verificadas por Farran et al. (2000), porém, Souza et al. (1994) e Fernandes et al. (2001) não encontraram diferenças nesta característica.
O rendimento de peito e carne de peito foi diferente entre as linhagens nas três idades avaliadas, o que corrobora os achados de Souza et al. (1994), Smith et al. (1998), Lisboa et al. (1999) e Moreira et al. (2001), que também observaram diferenças neste parâmetro, ao estudarem diferentes linhagens. Porém, Mendes et al. (1993), não observaram efeito das linhagens para carne do peito, mas verificaram influência sobre o rendimento de carne de pernas. Le Bihan-Duval et al. (1999), comparando uma linhagem de frangos de corte selecionada por 13 gerações, para aumento de peso corporal e rendimento de carne de peito em relação a uma linhagem controle que não sofreu seleção, verificaram diferenças para peso corporal, rendimento de carne de peito e gordura abdominal, sendo que a linhagem selecionada foi superior para peso corporal e rendimento de carne de peito e teve menor teor de gordura abdominal. Estes dados comprovam que a seleção das linhagens para alto rendimento de fato promove maior rendimento de peito e carne de peito nas aves, o que foi constatado neste trabalho, evidenciando que as linhagens de conformação apresentaram rendimentos semelhantes ou superiores ao das linhagens convencionais, e que portanto isto se deve a um aperfeiçoado processo de seleção genética entre as linhagens.
Moreira et al. (2001), avaliando parâmetros físicos e de qualidade da carne do peito em três diferentes linhagens de conformação aos 42 dias, também verificaram diferenças entre as linhagens para peso, espessura, largura e perda de peso por cozimento dos filés mas, não observaram diferenças na força de cizalhamento e no pH do peito. Estes resultados, à exceção dos resultados de perda de peso por cozimento, são semelhantes aos deste trabalho, indicando que as linhagens comerciais atuais são mais específicas nestas características. Berri et al. (2001), comparando parâmetros de qualidade da carne e características do músculo de quatro linhagens de frangos de corte, uma linha experimental, uma linha selecionada para alto rendimento de peso corporal e peito e linhas não selecionadas, observaram que ambas linhas selecionadas apresentaram menor queda e extensão do declínio do pH postmortem, porém, isto não refletiu na qualidade final da carne. Diferenças no pH da carne em frangos de diferentes linhagens também foram observadas por Qiao et al. (2001), porém, neste estudo, estes dados não foram confirmados. Le Bihan-Duval et al. (2001), avaliando parâmetros de qualidade da carne de frangos de corte, confirmaram a hipótese de que a seleção de frangos para rápido crescimento não tem efeitos sobre a qualidade da carne de peito. Poole et al. (1999), avaliando o efeito da linhagem e idade sobre o rendimento de filés cozidos de peito de frangos e maciez com 5, 6, 7 e 8 semanas, não verificaram efeito das linhagens sobre maciez. Porém, a idade teve influência sobre os valores de força de cizalhamento que foram de 2,73 a 4,17 kg da 5a à 8a semana. Os dados de qualidade da carne encontrados neste trabalho também não revelaram diferenças pelo fato da seleção aplicada nas linhagens, reforçando, portanto, os dados da literatura mencionados.
6. Conclusões
O desempenho de frangos de corte é diferente tanto entre as linhagens convencionais quanto entre as linhagens de conformação, sendo que há entre as linhagens convencionais linhagens com melhor desempenho do que algumas de conformação e vice-versa. Com relação ao rendimento de carcaça, peito e carne de peito, as linhagens de conformação apresentam superioridade em relação as linhagens convencionais, apesar de apresentarem pior rendimento de pernas e de carne de pernas. A percentagem de gordura abdominal não foi influenciada pelas diferenças entre as linhagens. Há diferenças quanto ao rendimento de filés do peito entre as linhagens, refletindo as diferenças sobre o rendimento da carne do peito, com as linhagens de conformação apresentando os maiores valores. Não há efeito das linhagens sobre os parâmetros de qualidade da carne. O sexo das aves teve influência tanto no desempenho quanto no rendimento de carcaça e partes, mas não influenciou a qualidade da carne.
Portanto, para o comércio de aves vivas ou carcaças inteiras, há linhagens tanto de conformação quanto convencionais que apresentam resultados semelhantes, porém, para mercados mais específicos, como o de partes e produtos processados, as linhagens de conformação apresentam maior rentabilidade, uma vez que apresentam maiores rendimentos principalmente de carne de peito, sem prejuízos à qualidade da carne.
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